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1  INTRODUÇÃO  

Unidade de Conservação (UC) compõe o espaço territorial e seus recursos 

ambientais, e é um importante instrumento de proteção de áreas dotadas de relevante 

valor natural. Diferencia-se de outras áreas legalmente protegidas, pois é criada por 

ato legal próprio, com limites e objetivos definidos e administrada pelo órgão 

ambiental. 

A Lei nº 9.985/2000 instituiu o Sistema Nacional de Unidades de Conservação 

(SNUC), que estabelece critérios e normas para a criação, implantação e gestão das 

Unidades de Conservação. Entre as normas, o SNUC determina que as UCs devem 

dispor de um Plano de Manejo, documento técnico, mediante o qual, com fundamento 

nos objetivos gerais da unidade de conservação, estabelece o seu zoneamento e as 

normas que devem presidir o uso da área e o manejo dos recursos naturais, inclusive 

a implantação das estruturas físicas necessárias à gestão da unidade. 

O Parque Natural Municipal (PNM) Serra de São Miguel, aqui também denominado 

de Parque São Miguel, é uma UC de proteção integral, criado pela Lei nº 3.752/2017 

e recebe visitantes em seu interior, mas até o momento sem adoção de um Plano de 

Manejo. 

A Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI) foi contratada para elaboração do Plano 

de Manejo do Parque Natural Municipal Serra de São Miguel. Esta elaboração contou 

com equipe interdisciplinar e informações coletadas por meio de dados primários e 

secundários. 

O presente documento apresenta a Caracterização Socioambiental do PNM Serra de 

São Miguel, constituindo o Encarte I, que compõe o Plano de Manejo em conjunto 

com o Encarte II, referente ao Planejamento da Unidade de Conservação. 

Este Encarte do Plano de Manejo foi adaptado dos Roteiros Metodológicos de 

Planejamento: parque nacional, reserva biológica e estação ecológica (GALANTE; 

BESERRA & MENEZES, 2002) e de Elaboração e Revisão de Planos de Manejo das 

Unidades de Conserva­«o Federais (DôAMICO; COUTINHO & MORAES, 2018). Em 

seu conteúdo, o Encarte I apresenta informações de: Localização da UC, 

Contextualização da UC, Meio Físico, Suscetibilidade Ambiental, Meio Biótico, Meio 

Socioeconômico, Uso e Ocupação da Terra e Ameaças aos Serviços Ecossistêmicos. 
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2  LOCALIZAÇÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO  

O Parque São Miguel está localizado na porção centro-leste no município de Biguaçu, 

no maciço rochoso denominado Serra de São Miguel, nos bairros da Saudade, Prado, 

São Miguel e Tijuquinhas, possui área de 1.223,17 hectares e um perímetro de 

24.755,49 metros, conforme arquivo vetorial obtido por meio da página oficial do 

Parque no portal da FAMABI (Figura 1) (FAMABI, 2023a). 

Os limites geográficos do Parque foram baseados na topografia e vegetação nativa 

(maiores detalhes no subitem 3.1). Para elaboração do Plano de Manejo, a 

delimitação do Parque levou em consideração a delimitação georreferenciada da 

reserva ind²gena MôBigua­u disponibilizada pela FUNAI. Para tal, a definição das 

coordenadas geográficas dos limites do Parque utilizou-se o datum SIRGAS 2000 e a 

projeção UTM 22 Sul. O Apêndice A apresenta o mapa do PNM Serra de São Miguel 

com indicação do vértices, ao mesmo tempo em que o Apêndice B apresenta as 

coordenadas geográficas dos 250 vértices que formam o polígono da UC. 
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Figura 1 - Mapa de Biguaçu contendo os Limites do PNM Serra de São Miguel, Biguaçu/SC. 

 
Fonte: FAMABI, 2023a. 
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3  CONTEXTUALIZAÇÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO  

Neste presente tópico serão abordadas questões pertinentes a contextualização do 

PNM Serra de São Miguel no que concerne aos aspectos de criação legal, de inserção 

no sistema de Unidades de Conservação, de situação como Mata Atlântica e de 

presença de Áreas de Preservação Permanente (APPs) e de Reservas Legais (RLs). 

As informações foram oriundas de dados secundários, por meio de pesquisa 

bibliográfica e documental, os mapas elaborados em bases de dados cartográficos 

livres (arquivos vetoriais e imagens de satélite) e os cartogramas sistematizados em 

Sistema de Informações Geográficas (SIG) utilizando os softwares ArcGIS 10.2 e 

QGIS 3.22. No subitem 3.4 O Parque no Contexto de APP e Reserva Legal, é dado 

maior detalhamento metodológico. 

 

3.1  O Par que no Processo Legal de Criação  

O processo de criação do Parque São Miguel iniciou com o Estudo de Viabilidade 

Ambiental (EVA) do Parque Natural Municipal dos Aracuãs, em 2012, realizado pela 

empresa Bio Teias Estudos Ambientais. Os limites geográficos propostos no estudo e 

que depois vieram compor a Lei municipal de criação nº 3.752, de 20 de julho de 2017, 

s«o justificados devido a ñtopografia e cobertura vegetal do terreno, delimitados de 

forma e englobar os remanescentes florestais da região e evitando a desapropriação 

de moradiasò (BIO TEIAS, 2012, p. 4). 

Embora o EVA não mencione a Lei municipal nº 647, de 16 de novembro de 1990, de 

Tombamento da Serra de São Miguel e da Serra Queimada como Área de Interesse 

Ecológico, é possível considerar que a criação do Parque tenha sido influenciada por 

esse instrumento legal. 

O Parque foi criado na esfera municipal e quando essa categoria é criada pelo Estado 

ou Município, será denominada, respectivamente, de Parque Estadual e Parque 

Natural Municipal (BRASIL, 2000, Art 1º, § 4o). Por isto, a denominação de Parque 

Natural Municipal Serra de São Miguel, incluindo também a homenagem ao território 

em que está inserido. 
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A área de 1.566,51 hectares, inicialmente proposta no EVA, foi reduzida para 1.226,31 

hectares na tomada de decisão de criação do Parque de São Miguel (PMB, 2017). 

Ainda, importante considerar que a Lei de criação do Parque não incluiu a Zona de 

Amortecimento (ZA), que se refere ñao entorno de uma unidade de conservação, onde 

as atividades humanas estão sujeitas a normas e restrições específicas, com o 

prop·sito de minimizar os impactos negativos sobre a unidadeò (BRASIL, 2000, Art. 

2º, inciso XVIII). Contudo, prevê que ño Plano de Manejo dever§ abranger a §rea da 

unidade de conservação, sua zona de amortecimento e, se houver, os corredores 

ecológicos, incluindo medidas com o fim de promover integração à vida econômica e 

social das comunidades vizinhasò (PMB, 2017, Art. 5Ü, Ä 1Ü). Neste caso, o Plano de 

Manejo irá propor os limites geográficos para a ZA, assim como disporá de suas 

normas. 

O Parque São Miguel é administrado pela Fundação Municipal do Meio Ambiente de 

Biguaçu (FAMABI) e possui Conselho Gestor Consultivo, criado pela Lei municipal nº 

4.210, de 22 de setembro de 2023 (FAMABI, 2023a). A composição do Conselho é 

diversificada e representativa de organizações que atuam na região e têm algum tipo 

de interesse no Parque (Quadro 1). 



 

  

  
 

22 Plano de Manejo do PNM Serra de São Miguel  

Quadro 1 - Organizações Governamentais e Não Governamentais que compõe o Conselho Gestor do 
PNM Serra de São Miguel, Biguaçu/SC. 

Natureza 
Administrativa 

Organizações Descrição da atuação 

Órgãos 
Governamentais 

Fundação Municipal do 
Meio Ambiente de Biguaçu 
- FAMABI  

Assessora a administração municipal em 
todos os aspectos relativos ao meio ambiente, 
a preservação, a recuperação e a exploração 
racional dos recursos naturais. 

24º Batalhão da Polícia 
Militar - Biguaçu - 11º 
CRPM/24º BPM 

Atende ocorrências de emergência, faz 
patrulhas e fiscaliza o trânsito para a 
segurança da população. 

Companhia Catarinense de 
Águas e Saneamento - 
CASAN 

Atua no saneamento básico (água, esgoto) no 
estado de Santa Catarina. 

Empresa de Pesquisa 
Agropecuária e Extensão 
Rural de Santa Catarina - 
EPAGRI 

Atua em diversas áreas relacionadas à 
agricultura, pecuária, pesca, aquicultura e 
desenvolvimento rural sustentável. 

Fundação Catarinense de 
Cultura - FCC 

Responsável pela promoção, incentivo e 
preservação da cultura catarinense. 

Secretaria Municipal de 
Cultura, Esporte, Turismo e 
Lazer de Biguaçu - 
SECETUL 

Promove o enriquecimento cultural, a prática 
esportiva, o turismo e o lazer, contribuindo 
com a sociedade e o desenvolvimento da 
cidade. 

Órgãos Não 
Governamentais 

Associação de Moradores 
YYNN Morotin Whera 
(Aldeia Mô Bigua­u) 

Atua a favor dos moradores da aldeia e suas 
necessidades. 

Associação de Moradores 
e Amigos de São Miguel 

Atua em prol do desenvolvimento do bairro de 
São Miguel. 

Associação de Moradores 
do Bairro Tijuquinhas 

Atua na área esportiva, socioeducacional e 
demandas do bairro de Tijuquinhas. 

Associação de Moradores 
do Bairro da Saudade 

Atua em prol do desenvolvimento do bairro da 
Saudade. 

Associação dos Moradores 
do Loteamento Jardim 
Anápolis 

Atua em prol do desenvolvimento do bairro do 
Loteamento Jardim Anápolis. 

Associação Comercial e 
Industrial de Biguaçu - 
ACIBIG 

Desenvolvimento econômico e empresarial, 
treinamentos, capacitação, apoio aos 
empreendedores. 

Universidade do Vale do 
Itajaí - UNIVALI 

Oferece atividades de ensino, de pesquisa, de 
extensão, de cultura e de inovação. 

 

3.2  O Parque no Contexto de Unidades de Conservação  

Há vários registros de iniciativas para proteção de áreas naturais de relevante valor 

ao longo do tempo. Contudo, somente em 1872, a partir da criação do Parque 

Nacional Yellowstone, nos Estados Unidos, foi instituído no mundo o conceito de 

https://pm.sc.gov.br/tudo-sobre-a-regiao/biguacu
https://pm.sc.gov.br/tudo-sobre-a-unidade/11crpm24bpm-24-batalhao-da-policia-militar
https://pm.sc.gov.br/tudo-sobre-a-unidade/11crpm24bpm-24-batalhao-da-policia-militar
https://www.epagri.sc.gov.br/
https://www.epagri.sc.gov.br/
https://www.epagri.sc.gov.br/
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Áreas Protegidas, reconhecidas como Unidades de Conservação (UCs) no Brasil. 

Após este marco histórico, muitos países criaram Parques e na sequência foram 

surgindo outras categorias de Áreas Protegidas. 

No Brasil, além das UCs, as Áreas de Preservação Permanente (APPs) e as Reservas 

Legais (RLs) também são Áreas Protegidas, mas diferem-se, pois, essas não têm 

limites, objetivos e ato de criação legal próprios, esses realizados na esfera federal, 

estadual ou municipal (MARENZI & LONGARETE, 2018). As APPs e RLs são 

instituídas pelo Código Florestal, enquanto as UCs pelo SNUC. 

Outras áreas legalmente protegidas se referem às Áreas de Marinha, sob 

administração da Secretaria do Patrimônio da União (SPU) e às Reservas Indígenas, 

demarcadas pela Fundação Nacional do Índio (FUNAI). 

A primeira Unidade de Conservação brasileira foi o Parque Nacional do Itatiaia, em 

1937, no Rio de Janeiro e Minas Gerais. Enquanto em Santa Catarina foi o Parque 

Nacional de Aparados da Serra, em 1959, no município de Praia Grande e também 

com parcela no Rio Grande do Sul. 

Várias outras unidades de conservação foram criadas pela União, Estados e 

Municípios no decorrer do tempo, mas sem definição de um padrão conceitual, até 

que a Lei Federal nº 9.985/2000 estabelecesse o Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação (SNUC), reconhecendo doze categorias divididas em dois grandes 

grupos: de Proteção Integral e de Uso Sustentável (BRASIL, 2000), classificadas de 

acordo com seus objetivos (Quadro 2). 

Quadro 2 - Objetivos e Categorias de Cada Grupo de Unidades de Conservação. 

Proteção Integral 
Objetivo: preservar a natureza, sendo 

permitido apenas o uso indireto dos seus 
recursos naturais 

Uso Sustentável 
Objetivo: compatibilizar a conservação da 

natureza com o uso sustentável de parte dos 
seus recursos naturais 

Estação Ecológica - ESEC Área de Proteção Ambiental - APA 

Reserva Biológica - REBIO Área de Relevante Interesse Ecológico - ARIE 

Parque Natural Nacional, Estadual ou Municipal Reserva de Desenvolvimento Sustentável - RDS 

Monumento Natural - MONA Reserva Extrativista - RESEX 

Refúgio da Vida Silvestre - RVS Floresta Nacional ou Estadual 

 Reserva de Fauna 

 Reserva Particular do Patrimônio Natural - RPPN 
Fonte: BRASIL, 2000. 

 

No Cadastro Nacional de Unidades de Conservação (CNUC) constam 1.004 (40,16%) 

UCs federais, 1.082 (43,28%) estaduais e 414 (16,56%) municipais, sendo 798 
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(31,92%) de proteção integral e 1.702 (68,08%) de uso sustentável (MMA, 2021), 

sendo o Parque São Miguel cadastrado nesse sistema. 

Em Santa Catarina foram identificadas 232 UCs, sendo 92 federais (43,53%), 39 

estaduais (16,81%) e 101 municipais (45,08%), nas suas diferentes categorias de 

manejo, das quais 98 UCs são de proteção integral e 134 de uso sustentável 

(KANGERSKI et al., 2023). 

Em Biguaçu existem quatro UCs, o PNM Serra de São Miguel, o Monumento Natural 

Cachoeira do Amâncio e as Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs) 

Caraguatá I e II. A Mona foi criada pela Lei Municipal nº 4.178, de 21 de junho de 2023 

e tem 153,0477 ha. A RPPN foi criada pelas Portarias 645/1990 e 1-N/1998, 

abrangendo 1.854 e 900,39 ha, respectivamente, entre Antônio Carlos, Major Gercino, 

São João Batista e na porção da região noroeste do município de Biguaçu. Ressalta-

se também que o município faz divisa com a APA de Anhatomirin, localizada em 

Governador Celso Ramos (Figura 2). 

Os objetivos da MONA Cachoeira do Amâncio são idênticos ao do Parque São Miguel, 

os quais: ñpreserva­«o e recupera­«o de remanescente do bioma Mata Atl©ntica, 

preservação de ecossistemas naturais de relevância ecológica e beleza cênica, 

preservação dos recursos hídricos, desenvolvimento de pesquisas científicas, bem 

como de atividades de educação e interpretação ambiental, de recreação em contato 

com a natureza e de turismo ecol·gicoò (PMB, 2017, Art. 1Ü; PMB, 2023b, Art. 1Ü). Da 

mesma forma, estes objetivos vão ao encontro do objetivo básico da categoria Parque 

segundo o SNUC: preservação de ecossistemas naturais de grande relevância 

ecológica e beleza cênica, possibilitando a realização de pesquisas científicas e o 

desenvolvimento de atividades de educação e interpretação ambiental, de recreação 

em contato com a natureza e de turismo ecol·gicoò (BRASIL, 2000, Art. 11). 

Além da UCs (Figura 2) e demais áreas protegidas em Biguaçu, cujas APPs e RLs 

são tratadas no item 3.4, cabe destacar a existência de quatro Terras Indígenas (TI): 

Yynn Morotin Whera (Mô Bigua­u), Itanhaem (Morro da Palha), Mymba Roka (Amaral), 

Ygua Porã (Amâncio) (Figura 3), essa última em fase de estudos desde 2012. São 

áreas que mantém as atividades das comunidades indígenas e, sobretudo, 

resguardam porções de Mata Atlântica. Portanto, em conjunto com as UCs e demais 
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áreas protegidas potencializam a conservação da biodiversidade, uma vez a 

capacidade de conectividade de fluxo genético e de espécies da flora e da fauna. 

Enquanto o Territ·rio Ind²gena MôBigua­u ® adjacente ao Parque, portanto, com 

conectividade espacial direta, a TI Amaral dista do centro da UC em 12,9 km, a TI 

Morro da Palha em 12,22 km e a TI Amâncio em 16,83 km. Já a MONA Cachoeira do 

Amâncio dista do centro da UC em 13,21 km e a RPPN Caraguatá I e II em 19,8 km. 

Além disso, a APA Anhatomirim, embora fora de Biguaçu, dista 5,9 km do centro do 

PNM Serra de São Miguel. Estas áreas protegidas apresentam potencial 

conectividade funcional, que é aquela em que indivíduos ou propágulos de uma 

espécie podem passar de uma mancha de floresta para outra, inclusive com certas 

distâncias (BUREL & BAUDRY, 2002). 

O potencial de conectividade entre as áreas protegidas se eleva ainda mais 

considerando que a grande porção da região entre as UCs e TIs é tombada como 

Área de Relevante Interesse Ecológico, incluindo a Serra de São Miguel e da Serra 

Queimada. Este instrumento legal requer reconhecimento jurídico e administrativo e 

efetividade de fiscalização ambiental. 

 



 

  

  
 

26 Plano de Manejo do PNM Serra de São Miguel  

 
Figura 2 - Mapa das Unidades de Conservação em Biguaçu/SC. 

 
Fonte: MMA, 2021; FAMABI, 2023a. 
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Figura 3 - Mapa do PNM Serra de São Miguel e das Reservas Indígenas em Biguaçu/SC. 

 
Fonte: MMA, 2021; FUNAI, 2023; FAMABI, 2023a. 
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Importante considerar que além de preservar a Mata Atlântica, ecossistemas e 

recursos hídricos, o Parque objetiva atividades de educação e interpretação 

ambiental, de recreação em contato com a natureza e de turismo ecológico. Para 

tanto, recebe visitantes por meio de dois acessos (Figura 4) que levam aos seus 

principais atrativos, a Trilha do Tangará e a Trilha Cachoeira da Buraca. 

Figura 4 - Portais de acesso a Trilha do Tangará (esquerda) e a Trilha Cachoeira da Buraca (direita) 
no PNM Serra de São Miguel, Biguaçu/SC. 

   
Autor(a): Katiuscia W. Kangerski, 2023. 

 

A visitação nas trilhas pode ser guiada, por meio de agendamento, ou autoguiada, já 

que são providas de placas educativas-informativas. As principais características das 

trilhas estão resumidas no Quadro 3, e os graus de dificuldade nas Figura 5 e Figura 

6. 

Quadro 3 - Principais Características das Trilhas do PNM Serra de São Miguel, Biguaçu/SC. 

Nome Descrição 
Extensão 

(m) 

Tempo de 
Percurso 

(min) 

Trilha do 
Tangará 

Inicia atrás do Museu Etnográfico Casa dos Açores. O 
nome é devido à facilidade de visualização da ave tangará 

(Chiroxiphia caudata). Era um antigo caminho utilizado 
por carros de boi para escoamento agrícola, paralelo à 

aldeia indígena M' Biguaçu. 

1.000 45 

Trilha 
Cachoeira 
da Buraca 

Inicia nas proximidades da Estação de Tratamento de 
Água da CASAN. O nome é devido a presença da 

Cachoeira da Buraca, com poço de águas cristalinas e 
rasas, propícias ao banho. Era caminho de caçadores e 

passou a ser utilizada para fiscalização ambiental e 
monitoramento da fauna. 

1.290 60 

Fonte: FAMABI, 2023b; 2023c. 
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Figura 5 - Grau de Dificuldade e Imagens da Trilha Tangará no PNM Serra de São Miguel, 
Biguaçu/SC. 

 

   
Fonte: FAMABI, 2023b. 
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Figura 6 - Grau de Dificuldade e Imagens da Trilha Cachoeira da Buraca no PNM Serra de São 
Miguel, Biguaçu/SC. 

 

   
Autor (a): Katiuscia W. Kangerski, 2023; Fonte: FAMABI, 2023c. 

 

3.3  O Parque no Contexto da Mata Atlântica  

Em sentido amplo, a Mata Atlântica, localizada ao longo da costa atlântica e 

adentrando para o interior, apresenta uma enorme diversidade biológica e cultural. 

Estes valores constituem uma interação de diferenciadas intensidades de uso desde 
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que os portugueses aportaram no Brasil. A riqueza da floresta e ecossistemas 

associados, que sempre forneceram os recursos naturais necessários para a 

subsistência dos povos indígenas que habitavam a região, passaram também a prover 

uma nova sociedade que se iniciava. 

O clima tropical e subtropical com um regime pluviométrico e insolação regulares, 

tornou esta região da Mata Atlântica um polo de exploração e desenvolvimento que 

permitiu a formação de numerosos povoados com produção que atendia, 

principalmente, a Europa e a população da colônia no Brasil. 

Especificamente em Santa Catarina, zona subtropical, a Mata Atlântica recobria todo 

o território, representado pelas diferentes formações florestais nas planícies e 

encostas e campos de altitude no Planalto e no Oeste. Desta maneira, a floresta foi o 

principal interesse de exploração dos imigrantes europeus (alemães, italianos, e 

outras etnias), expressa na base econômica do Estado. Essa atividade gerou uma 

série de alterações na paisagem natural, cujas consequências até hoje são sentidas. 

Dentre elas, a drástica fragmentação de hábitats e desestruturação de ecossistemas 

afetando a flora, a fauna e os fatores físicos associados. 

Esta situação de pressão e ameaça às florestas influenciou a criação do primeiro 

Código Florestal, Decreto nº 23.793, de 23 de janeiro de 1934, o qual instituiu a figura 

legal ñFlorestas Protetorasò, a qual foi substitu²da pelas figuras de Reserva Legal e 

Área de Preservação Permanente no segundo Código Florestal, Lei nº 4.771, de 15 

de setembro de 1965. Contudo, específico a Mata Atlântica cabe mencionar a 

Constituição Federal de 1988 que a reconheceu como Patrimônio Nacional (BRASIL, 

1988). É também declarada como Reserva da Biosfera pela UNESCO e está entre os 

cinco hotspots mundiais devido a ser uma das áreas mais ricas em biodiversidade e 

mais ameaçadas do planeta. 

O Decreto nº 99.547, de 25 de setembro de 1990, trouxe um importante aporte de 

proteção a Mata Atlântica, pois proibia, por prazo indeterminado, o corte e a respectiva 

exploração da vegetação nativa desse bioma (BRASIL, 1990). Seguiu-se o Decreto nº 

750, de 10 de fevereiro de 1993 instituindo o termo Domínio Mata Atlântica e dispôs 

sobre o corte, a exploração e a supressão de vegetação primária ou nos estágios 

avançado e médio de regeneração da Mata Atlântica (BRASIL, 1993). A partir daí 

diversas Resoluções do CONAMA deram subsídios ao controle da Mata Atlântica, 
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culminando na Lei nº 11.428/2006, denominada Lei da Mata Atlântica (BRASIL, 2006). 

Esta lei substituiu o termo Domínio Mata Atlântica para Bioma Mata Atlântica e repetiu 

o reconhecimento das diferentes tipologias vegetais para o bioma: ñFloresta Ombr·fila 

Densa; Floresta Ombrófila Mista, também denominada de Mata de Araucárias; 

Floresta Ombrófila Aberta; Floresta Estacional Semidecidual; e Floresta Estacional 

Decidual, bem como os manguezais, as vegetações de restingas, campos de altitude, 

brejos interioranos e encraves florestais do Nordesteò. Dessas forma­»es, Santa 

Catarina é constituída de Floresta Ombrófila Densa; Floresta Ombrófila Mista e 

Floresta Estacional Decidual, além das formações vegetacionais: manguezal, 

restinga, banhado e campos de altitude. 

O PNM Serra de São Miguel é recoberto de Mata Atlântica, constituída de Floresta 

Ombrófila Densa (FLOD) com predominância da formação Submontana. Esta 

formação florestal apresenta vegetação com altura aproximadamente uniforme, 

proveniente do dessecamento do relevo montanhoso, sendo caracterizada por 

ecótipos que variam influenciados pelo posicionamento dos ambientes em função da 

latitude e do fator tempo. Nesta região tende a predominar as altitudes de 30 até 400 

metros ao nível do mar (IBGE, 2012). Além desta formação, o Parque São Miguel 

contém porções menores de FLOD Aluvial e Montana (SILVA, 2019). 

Com fins de atender o disposto na Lei da Mata Atlântica, a Prefeitura de Biguaçu, por 

meio da FAMABI, elaborou o Plano Municipal de Conservação e Recuperação da 

Mata Atlântica (PMMA). Para Pinto & Hirota (2022), os PMMAs complementam outros 

planos e programas de diferentes níveis governamentais e devem ser elaborados e 

implementados de forma articulada com as diretrizes e mecanismos das políticas 

públicas municipais (Plano Diretor Municipal; Lei de Uso e Ocupação do Solo; Código 

Ambiental, entre outros). 

No PMMA de Biguaçu foram definidas áreas prioritárias para conservação e 

recuperação da Mata Atlântica, as quais: 

[...] o Parque Natural Municipal Serra de São Miguel, as Terras Indígenas 

regularizadas, as Zonas de Preservação Permanente previstas no Plano 

Diretor e as Áreas de Preservação Permanente cobertas por florestas nativas. 

Além destas áreas, foi incluída como área prioritária para conservação a Ilha 

das Cabras, uma pequena extensão rochosa [...] (FAMABI, 2018, p. 35). 



 

  

  
 

33 Plano de Manejo do PNM Serra de São Miguel  

Foram estabelecidas, também, áreas de relevante interesse ecológico, que 

correspondem ao interior de fragmentos florestais (200 metros de distância da borda 

do fragmento florestal) com mais de 12,5 ha (Figura 7), essas áreas foram 

estabelecidas como potenciais futuras Unidades de Conservação. 

Figura 7 - Mapa de Áreas Prioritárias de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica em 
Biguaçu/SC. 

 
Fonte: Adaptado de FAMABI, 2018. 

 

Se medidas forem adotadas para o estabelecimento do conjunto destas áreas 

prioritárias, incluindo as áreas legalmente protegidas (APPs, RLs e Rls), UCs já 

existentes (Parque, MONA e RPPNs) e as serem criadas, o município de Biguaçu se 

tornará um modelo exemplar no tocante a representatividade da presença de Mata 

Atlântica, resguardando seus expressivos recursos naturais e culturais. 

Cabe destacar que todas as ações de conservação e recuperação da Mata Atlântica 

previstas para Biguaçu interferem de forma positiva para o Parque São Miguel. 

Contudo, ressalta-se as diretamente relacionadas com a UC elencadas no PMMA 

(Quadro 4). 
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Quadro 4 - Ações previstas no Plano Municipal de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica e 
relacionadas diretamente ao PNM Serra de São Miguel, Biguaçu/SC. 

Ação Descrição Envolvidos Prazo 

Ampliação da 
aplicação da Política 

Nacional de Educação 
Ambiental 

O programa deve ser ampliado de 
forma a incluir o público adulto, em 

especial, agricultores e moradores de 
áreas rurais e o Parque e seu entorno 

(Ex. trilhas do Parque e roteiros 
ecoturísticos com parceiros do entorno) 

FAMABI Médio 

Elaboração do Plano 
de Manejo e 

Regularização 
Fundiária do Parque 

A FAMABI deve se capacitar para 
elaboração de Termos de Referência 
para UCs e atentar-se aos possíveis 

repasses de recursos de compensação 
ambiental 

FAMABI e 
Conselho do 

Parque 

Médio 

Fonte: FAMABI, 2018. 

 

3.4  O Parque no Contexto de APP e Reserva Legal  

O Código Florestal, reeditado em 2012 por meio da Lei nº 12.651, de 25 de maio de 

2012, versa sobre a proteção da vegetação nativa no território brasileiro, bem como, 

entre outras questões, define/conceitua as Áreas de Preservação Permanente (APPs) 

e as Reservas Legais da seguinte forma: 

Área de Preservação Permanente - APP: área protegida, coberta ou não 

por vegetação nativa, com a função ambiental de preservar os recursos 

hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica e a biodiversidade, facilitar o 

fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das 

populações humanas (BRASIL, 2012, grifo nosso). 

Reserva Legal: área localizada no interior de uma propriedade ou posse 

rural, delimitada nos termos do art. 12, com a função de assegurar o uso 

econômico de modo sustentável dos recursos naturais do imóvel rural, 

auxiliar a conservação e a reabilitação dos processos ecológicos e promover 

a conservação da biodiversidade, bem como o abrigo e a proteção de fauna 

silvestre e da flora nativa (BRASIL, 2012, grifo nosso). 

Ainda, em seu artigo 4º, o Código Florestal define os critérios e a delimitação das 

APPs, tanto para as zonas rurais quanto urbanas dos municípios brasileiros, da 

seguinte forma: 

I - as faixas marginais de qualquer curso dô§gua natural perene e intermitente, 

excluídos os efêmeros, desde a borda da calha do leito regular, em largura 

mínima de: 

a) 30 (trinta) metros, para os cursos d'água de menos de 10 (dez) metros de 

largura; 
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b) 50 (cinquenta) metros, para os cursos d'água que tenham de 10 (dez) a 50 

(cinquenta) metros de largura; 

c) 100 (cem) metros, para os cursos d'água que tenham de 50 (cinquenta) a 

200 (duzentos) metros de largura; 

d) 200 (duzentos) metros, para os cursos d'água que tenham de 200 

(duzentos) a 600 (seiscentos) metros de largura; 

e) 500 (quinhentos) metros, para os cursos d'água que tenham largura 

superior a 600 (seiscentos) metros; 

II - as áreas no entorno dos lagos e lagoas naturais, em faixa com largura 

mínima de: a) 100 (cem) metros, em zonas rurais, exceto para o corpo d'água 

com até 20 (vinte) hectares de superfície, cuja faixa marginal será de 50 

(cinquenta) metros; b) 30 (trinta) metros, em zonas urbanas; 

III - as §reas no entorno dos reservat·rios dô§gua artificiais, decorrentes de 

barramento ou represamento de cursos dô§gua naturais, na faixa definida na 

licença ambiental do empreendimento; 

IV - as §reas no entorno das nascentes e dos olhos dô§gua perenes, qualquer 

que seja sua situação topográfica, no raio mínimo de 50 (cinquenta) metros; 

V - as encostas ou partes destas com declividade superior a 45°, equivalente 

a 100% (cem por cento) na linha de maior declive; 

VI - as restingas, como fixadoras de dunas ou estabilizadoras de mangues; 

VII - os manguezais, em toda a sua extensão; 

VIII - as bordas dos tabuleiros ou chapadas, até a linha de ruptura do relevo, 

em faixa nunca inferior a 100 (cem) metros em projeções horizontais; 

IX - no topo de morros, montes, montanhas e serras, com altura mínima de 

100 (cem) metros e inclinação média maior que 25°, as áreas delimitadas a 

partir da curva de nível correspondente a 2/3 (dois terços) da altura mínima 

da elevação sempre em relação à base, sendo esta definida pelo plano 

horizontal determinado por plan²cie ou espelho dô§gua adjacente ou, nos 

relevos ondulados, pela cota do ponto de sela mais próximo da elevação; 

X - as áreas em altitude superior a 1.800 (mil e oitocentos) metros, qualquer 

que seja a vegetação; 

XI - em veredas, a faixa marginal, em projeção horizontal, com largura mínima 

de 50 (cinquenta) metros, a partir do espaço permanentemente brejoso e 

encharcado [...] (BRASIL, 2012, art. 4°). 

O mapeamento de APPs do Parque São Miguel foi realizado a partir do levantamento 

da hidrografia do município de Biguaçu, desta forma foram consultadas as bases 

cartográficas disponibilizadas pela Secretaria de Desenvolvimento Econômico 

Sustentável de Santa Catarina ï SDE, incluindo as nascentes e cursos dô§gua 

modelados pela Agência Nacional de Águas ï ANA, assim como os trechos de massa 
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dô§gua vetorizados pela Infraestrutura de Dados Espaciais ï INDE. Para definição das 

áreas com declividade acima de 45 graus, definidas como APP de encosta foi utilizado 

o Modelo Digital de Elevação do sensor Alos Palsar. Para o mapeamento das APPs 

de topo de morro foi utilizada a modelagem elaborada pela UFSC para a Revisão do 

Plano Diretor de Biguaçu (UFSC, 2023). Por fim, as áreas de Reserva Legal foram 

adquiridas junto a base de dados do Cadastro Ambiental Rural - CAR. Este arcabouço 

de bases permitiu identificar e especializar APPs de recursos hídricos, declividade, 

topo de morro e reservas legais. 

Diante do exposto, é possível verificar no mapa de Áreas de Preservação Permanente 

e Reservas Legais de Biguaçu, que as APPs representaram 10.163,98 ha, ou seja, o 

equivalente a 32% do território municipal, aproximadamente (UFSC, 2023; UNIVALI, 

2023). Parte destas APPs ocorre dentro de RLs definidas no CAR (Figura 8). 

Figura 8 - Áreas de Preservação Permanente e Reservas Legais identificadas no município de 
Biguaçu/SC. 

 
Fonte: UNIVALI, 2023. 

 

Cabe destacar que, segundo levantamento realizado na Revisão do Plano Diretor de 

Biguaçu (UFSC, 2023), com base na mesma classificação da cobertura do solo 

utilizada no MapBiomas, cerca de 68% das APPs apresentam cobertura de origem 
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natural enquanto cerca de 32% apresentam coberturas de origens antrópicas (Figura 

9). 

Figura 9 - Índice percentual do tipo de cobertura do solo em Áreas de Preservação Permanente no 
município de Biguaçu/SC. 

 
Fonte: UFSC, 2023. 

 

A leitura de representação de classes de APPs permite concluir que as APPs de 

declividade e de topo de morro são as que apresentam maiores índices de cobertura 

do solo de origem natural, fato esse que corrobora a importância da criação do PNM 

Serra de São Miguel, uma vez que grande parte da sua área se encontra nas referidas 

Áreas de Preservação Permanente, além dos índices de APPs de cursos dô§gua e 

nascentes que representam considerável área da UC (Figura 10). 

Especialmente no PNM Serra de São Miguel, as Áreas de Preservação Permanente 

s«o representadas por APPs de recursos h²dricos (cursos dô§gua e nascentes), 

declividade e topo de morro (Figura 10). 
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Figura 10 - Áreas de Preservação Permanente no PNM Serra de São Miguel, Biguaçu/SC. 

 
 

Em termos absolutos e relativos a §rea da UC, as APPs de cursos dô§gua totalizam 

175,17 ha, representando 14,3% da área do Parque. Ao total foram encontradas, 
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segundo a modelagem da ANA, 32 nascentes, que totalizam 25,13 ha, o que 

representa 2,05% da área total do Parque. 

As APPs de declividade totalizaram 10,71 ha, ou seja, 0,87% da área total do Parque, 

e as APPs de topo de morro, em maior representatividade, apresentaram 492,10 ha, 

abrangendo 40,1% da área da UC. Por fim, as Reservas Legais, disponibilizadas pelo 

CAR, apresentam área total de 160,06 ha, sendo que dessas somente 51,81 ha são 

averbados, e o restante apresenta-se como propostas ou reservas ainda não 

averbadas. 

No que se refere as questões de supressão da vegetação para conversão de áreas 

florestadas com fins de instalação de infraestrutura de utilidade pública ou outras 

atividades socioeconômicas, o Plano Municipal de Conservação e Recuperação da 

Mata Atlântica (PMMA) elenca como principais vetores: i) a expansão da área 

urbanizada, ii) o parcelamento do solo em áreas rurais e iii) as atividades de mineração 

(FAMABI, 2018). Entretanto, estes fatores, salvo exceções, não impactarão 

diretamente a área do PNM Serra de São Miguel, porém, interferem nas áreas de 

entorno da UC, bem como reduzindo florestas que desempenham importante 

contribuição no fluxo gênico de espécies da flora e fauna. 

Com base no papel das APPs em manter o fluxo gênico e o deslocamento de 

espécies, em resguardar os recursos hídricos e evitar erosão e movimento de terra, 

reforça-se a importância de manter no entorno do Parque São Miguel as dimensões 

previstas no Código Florestal. 

 

3.5  O Parque no Contexto de Serviços Ecossistêmicos  

Os Serviços Ecossistêmicos (SEs) são objeto de estudo desde meados da década de 

1960, quando surgiram os primeiros conceitos de SE, os quais suscitaram grande 

interesse e resultaram em um crescimento exponencial de publicações abordando os 

benefícios dos ecossistemas naturais para a sociedade (DE GROOT; WILSON & 

BOUMANS, 2002). 

Observa-se, porém, na literatura científica que as definições de Serviços 

Ecossistêmicos são advindas de duas linhas filosóficas, as quais segundo Nahlik et 

al. (2012) dividem-se em uma primeira concepção cujos SEs estão diretamente 
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relacionados aos benefícios gerados pelos ecossistemas, ou seja, são os benefícios 

diretos, linha mais pragmática e objetiva. Na segunda concepção, por outro lado, os 

SEs estão associados aos atributos biológicos, físicos, químicos ou funções inerentes 

dos ecossistemas, assim resultando em um benefício para o homem e, desta forma, 

uma visão mais holística e integradora, a qual considera benefícios indiretos ou cujas 

relações causa-efeito são mais complexas. 

No sentido do conceito de Serviços Ecossistêmicos advindos dos atributos dos 

ecossistemas, a Millennium Ecosystem Assessment (em tradução livre, Avaliação 

Ecossistêmica do Milênio) considera, além das interrelações dos ecossistemas, a 

interação da sociedade com eles, e estrutura os SEs em quatro categorias, são elas: 

provisão, regulação, cultural e suporte (MEA, 2005). 

No Brasil, observa-se que a visão e definição apresentada pelo Millennium Ecosystem 

Assessment (2005) é, ao menos para fins legais, a base para identificação dos 

Serviços Ecossistêmicos, uma vez que a Lei nº 14.119/2021 definiu, e desta forma 

considerou para aplicação de atos legais, os SE como: 

II - Serviços ecossistêmicos: benefícios relevantes para a sociedade gerados 

pelos ecossistemas, em termos de manutenção, recuperação ou melhoria 

das condições ambientais, nas seguintes modalidades: 

a) serviços de provisão: os que fornecem bens ou produtos ambientais 

utilizados pelo ser humano para consumo ou comercialização, tais como 

água, alimentos, madeira, fibras e extratos, entre outros; 

b) serviços de suporte: os que mantêm a perenidade da vida na Terra, tais 

como a ciclagem de nutrientes, a decomposição de resíduos, a produção, a 

manutenção ou a renovação da fertilidade do solo, a polinização, a dispersão 

de sementes, o controle de populações de potenciais pragas e de vetores 

potenciais de doenças humanas, a proteção contra a radiação solar 

ultravioleta e a manutenção da biodiversidade e do patrimônio genético; 

c) serviços de regulação: os que concorrem para a manutenção da 

estabilidade dos processos ecossistêmicos, tais como o sequestro de 

carbono, a purificação do ar, a moderação de eventos climáticos extremos, a 

manutenção do equilíbrio do ciclo hidrológico, a minimização de enchentes e 

secas e o controle dos processos críticos de erosão e de deslizamento de 

encostas; 

d) serviços culturais: os que constituem benefícios não materiais providos 

pelos ecossistemas, por meio da recreação, do turismo, da identidade 
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cultural, de experiências espirituais e estéticas e do desenvolvimento 

intelectual, entre outros (BRASIL, 2021, Art. 2º, inciso II, grifo nosso). 

Face a identificação dos Serviços Ecossistêmicos advindos do PNM Serra de São 

Miguel, Silva (2019) analisou a relação das mudanças climáticas e os SEs como 

contribuição a gestão. Entre os produtos de sua dissertação foi elaborada uma matriz 

de SE, a qual segmentou a UC em unidades de gestão diferentes. Posteriormente a 

autora classificou os SEs e detalhou suas funções, bens e serviços, bem como os 

benefícios, atores sociais envolvidos, pressões e impactos antrópicos e aqueles 

provenientes das mudanças climáticas a que os SEs do Parque estão sujeitos. Ao 

final a autora ainda propôs respostas gerenciais a todos estes impactos. 

A  

Figura 11 apresenta de forma sintetizada os Serviços Ecossistêmicos do PNM Serra 

de São Miguel. 

As respostas gerenciais para o Parque frente aos impactos antrópicos e as mudanças 

climáticas (SILVA, 2019) trazem um importante aporte de recomendações a serem 

consideradas no Encarte II do Plano de Manejo. 
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Figura 11 - Unidades de Gestão/Ecossistemas, Serviços Ecossistêmicos do PNM Serra de São Miguel, Biguaçu/SC, e seus respectivos benefícios 

ecossistêmicos, com base em Silva (2019). 
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4  MEIO FÍSICO  

A caracterização do Meio Físico no âmbito do Plano de Manejo do PNM Serra de São 

Miguel visa contextualizar a Unidade de Conservação em seus macro atributos físicos 

e fatores abióticos que, mediante um olhar sistêmico, sustentam as diversas relações 

e interações biológicas e socioeconômicas, contribuem para os fluxos energéticos e 

gênicos, bem como aos Serviços Ecossistêmicos (SEs) que são obtidos a partir do 

conjunto de processos de natureza física, química, biológica e social que beneficiam 

diretamente e indiretamente as pessoas, especialmente as populações locais. 

Este tópico conta com dados secundários obtidos de várias fontes, descritas na 

ocasião específica de cada subitem. Os mapas, por sua vez, foram elaborados em 

bases de dados cartográficos livres, incluindo arquivos vetoriais e imagens de satélite, 

assim como alguns levantamentos realizados em campo. Todos os cartogramas foram 

sistematizados em Sistema de Informações Geográficas (SIG) utilizando os softwares 

ArcGIS 10.2 e QGIS 3.22. 

4.1  Clima  

Segundo Braga & Ghellre (1999, p. 01): 

o clima de uma [determinada] região é determinado por fatores relativamente 

estáticos, como: latitude, altitude, continentalidade, tipo de superfície, 

radiação solar e outros fatores dinâmicos, caracterizados por influências de 

massas de ar que cobrem uma região. 

A caracterização do clima, no âmbito do planejamento da Unidade de Conservação 

consiste na explanação dos fatores e, principalmente, das características climáticas 

regionais que por meio do regime de chuvas, da temperatura e de uma série de outros 

elementos climáticos que, especialmente em relação a sua periodicidade e/ou 

normalidade ao decorrer do tempo, governam as relações e condições naturais na 

região do PNM Serra de São Miguel. Mediante a isto, as variáveis climáticas 

apresentadas estão alçadas no conhecimento e estudo das normais climatológicas, 

as quais são definidas como: 

[...] valores médios de variáveis meteorológicas calculados para um período 

relativamente longo e uniforme, compreendendo no mínimo três décadas 

consecutivas, e representa as características médias do clima em um 

determinado local (SEABRA & LUCAS, 2022, p. 07). 



 

  

  
 

45 Plano de Manejo do PNM Serra de São Miguel  

Segundo Pandolfo et al. (2002), o clima descrito para o estado de Santa Catarina, 

conforme modelo de classificação de Köeppen (KÖEPPEN, 1931, 1918; KÖEPPEN & 

GEIGER, 1928), é dividido em dois tipos, sendo eles: o Cfa ï clima subtropical 

(mesotérmico úmido e verão quente) ocupando toda a faixa litorânea, adentrando na 

mesorregião do Vale do Itajaí e ocupando parte do Oeste Catarinense; e o Cfb ï clima 

temperado (mesotérmico úmido e verão ameno), esse ocorre em diferentes 

proporções entre as mesorregiões do Estado, sendo presente em todas. Diante de tal 

classificação, isto é, clima mesotérmico úmido, equivale-se dizer que o clima em Santa 

Catarina não possui uma estação seca definida (BRAGA & GHELLRE, 1999), 

ocorrendo precipitações ao longo de todo o ano, porém com maiores volumes nos 

meses de verão (MONTEIRO, 2001). O PNM Serra de São Miguel está totalmente 

inserido no tipo climático Cfa - clima subtropical (Figura 12). 

Figura 12 - Classificação climática do município de Biguaçu/SC, com destaque para o PNM Serra de 
São Miguel. 

 
Fonte: Pandolfo et al., 2002. 

 

A circulação atmosférica, na região Sul do Brasil é controlada pelos sistemas de 

massas de ar tropicais e polares, sendo regulada pelos fenômenos resultantes dos 

choques dessas, não diferentemente, o estado de Santa Catarina é caracterizado pela 

atuação das massas de ar: Tropical Atlântica (Ta), Polar Atlântica (Pa), Tropical 
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Continental (Tc) e Equatorial Continental (Ec), sendo predominantes e ocorrendo de 

forma alternada em todas as estações do ano as massas Tropical Atlântica e Polar 

Atlântica (BRAGA & GHELLRE, 1999). 

Para o detalhamento das características climáticas regionais, foram utilizados dados 

da estação meteorológica de Florianópolis (FLORIANOPOLIS 83897), devido esta ser 

a estação mais próxima do município de Biguaçu e cuja disponibilidade de dados 

históricos permitiu o estudo do clima regional. Os dados disponibilizados encontram-

se no portal do Instituto Nacional de Meteorologia - INMET (INMET, 2023b). 

 

4.1.1  Precipitação Acumulada  

Em termos de precipitação acumulada, uma das variáveis climáticas que mais afeta 

os biomas de uma determinada região, interferindo na distribuição natural de muitas 

espécies nativas (WREGE et al., 2012), especialmente, na porção leste do estado de 

Santa Catarina onde encontra-se o Parque, o registro acumulado anual de 

precipitações pluviométricas está na ordem de 1800 a 2000 mm/ano1 (Figura 13). 

Figura 13 - Normal Climatológica do Brasil: 1991 - 2020 para Precipitação Acumulada anual (mm), 
com destaque para Santa Catarina. 

 
Fonte: INMET, 2023a. 

 

De acordo com os dados históricos da estação meteorológica de Florianópolis (Figura 

14), a precipitação acumulada anual na região, entre os anos de 1991 e 2020, foi de 

1.766 mm, ocorrendo maiores volumes pluviométricos nos meses de verão, conforme 

citado por Monteiro (2001). 

                                            
11 mm equivale ao volume de 1 litro por metro quadrado (WREGE et al., 2012). 
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Figura 14 - Precipitação Acumulada mensal, em milímetros, da estação meteorológica de 
Florianópolis entre os anos de 1991 - 2020. 

 
Fonte: INMET, 2023b. 

 

4.1.2  Insolação Total  

A insolação total, ou seja, a incidência luminosa direta (sem a presença de nuvens), é 

um importante indicador do comportamento dos ecossistemas, sendo determinante 

para a produtividade desses (WREGE et al., 2012). O Estado de Santa Catarina é 

governado pela presença de duas faixas de insolação, a Leste por uma insolação 

anual total de 2.000 a 2.200 horas de iluminação direta, e a porção oeste por uma 

faixa superior, onde a insolação total representa cerca de 2.200 a 2.400 horas ao ano 

(Figura 15). 
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Figura 15 - Normal Climatológica do Brasil: 1991 - 2020 para Insolação Total anual (horas), com 
destaque para Santa Catarina. 

 
Fonte: INMET, 2023a. 

 

Os dados históricos demonstram uma insolação total anual de 2.041,9 horas/ano para 

a região de Florianópolis (Figura 16). Seguindo tendência próxima à observada na 

precipitação acumulada, os meses de verão, especialmente dezembro e janeiro, 

registram as máximas insolações mensais. Considerando que um ano (365 dias) 

possui 8.760 horas e da premissa de equinócio (duração, em horas, do dia e da noite 

são iguais) para todo um ano, a insolação total observada representa 47% do tempo 

de insolação possível. 

Figura 16 - Insolação Total mensal, em horas, da estação meteorológica de Florianópolis entre os 
anos de 1991 - 2020. 

 
Fonte: INMET, 2023b. 
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4.1.3  Temperatura  

Seguindo os conceitos da Física, a temperatura é uma medida de agitação das 

partículas de um determinado corpo. A temperatura de um determinado local é dada 

pela aferição da temperatura do ar, isto é, do estado de agitação das partículas do ar. 

Este, sofre variação a partir da transferência de energia da radiação solar que atinge 

a superfície terrestre e é absorvida convertendo-se em calor sensível e ocasionando 

o aquecimento do ar (WREGE et al., 2012). 

A temperatura média de uma região é um dos principais indicadores do tipo de 

vegetação natural, bem como das espécies que ali ocorrem, uma vez que essas têm 

os limites de desenvolvimento condicionados a determinados intervalos de 

temperatura, os quais interferem no metabolismo dos animais e plantas (WREGE et 

al., 2012). 

Em Santa Catarina, observa-se a presença de três faixas de temperatura média anual, 

sendo elas entre 16 e 18 °C, 18 e 20 °C e 20 e 22 °C. Conforme pode ser observado 

na Figura 17, na região onde está situado o Parque, na região da Grande 

Florianópolis, a temperatura média anual é de 20 a 22 °C. 

Figura 17 - Normal Climatológica do Brasil: 1991 - 2020 para Temperatura Média anual, em graus 
Celsius, com destaque para Santa Catarina. 

 
Fonte: INMET, 2023a. 

 

De acordo com os dados históricos da estação meteorológica de Florianópolis, a 

temperatura média anual é de 21,1 °C (Figura 18). Observa-se que a variação de 

temperatura média entre os meses de verão e inverno é de aproximadamente 10 °C 

e com a presença das quatro estações (verão, outono, inverno e primavera) bem 

definidas, condições essas, somadas a pluviosidade, são características do tipo 

climático mesotérmico úmido. 
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Figura 18 - Temperatura Média mensal, em graus Celsius, da estação meteorológica de Florianópolis 
entre os anos de 1991 - 2020. 

 
Fonte: INMET, 2023b. 

 

4.1.4  Pressão Atmosférica  

A pressão atmosférica é um indicador de unidade de força por área causada pelo peso 

da atmosfera sobre um determinado ponto ou sob a superfície da Terra (INMET, 

2023c). Ainda, segundo o INMET (2023c), a pressão atmosférica equivale ao peso de 

uma coluna de ar em um corte transversal hipotético dado de um determinado nível 

até o limite superior da atmosfera, sendo a unidade de medida expressa em milibares, 

em polegadas ou em milímetros de mercúrio. Vale destacar que a variação da pressão 

atmosférica é causada pela altitude e principalmente pela temperatura, bem como 

está diretamente relacionada a incidência e absorção da radiação solar, isto é, a 

pressão comporta-se semelhantemente a variação da incidência e radiação solar 

(SEABRA & LUCAS, 2022; INMET, 2023c). 

A pressão atmosférica no Estado de Santa Catarina varia de 1.015 a 1.020 mb (Figura 

19). Essa variação está representada em cinco faixas de classificação de pressão. 

Apesar disso, observa-se que a região de Florianópolis, bem como uma considerável 

área do Estado, apresenta pressão atmosférica na faixa de 1.017 a 1.018 mb. 
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Figura 19 - Normal Climatológica do Brasil: 1991 - 2020 para Pressão Atmosférica média anual (mb), 
com destaque para Santa Catarina. 

 
Fonte: INMET, 2023a. 

 

De acordo com dados da estação meteorológica de Florianópolis a pressão 

atmosférica média na região é de 1.015,7 mb (Figura 20), variando de uma menor 

pressão nos meses de verão (~1.012 mb) para um pico de pressão no mês de julho 

(~1.019,9 mb), conforme esperado, acompanhando as menores incidências 

luminosas (insolação) e as baixas temperaturas (inverno no hemisfério sul). 

Figura 20 - Pressão Atmosférica mensal, em milibares, da estação meteorológica de Florianópolis 
entre os anos de 1991 - 2020. 

 
Fonte: INMET, 2023b. 
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4.1.5  Umidade Relativa do Ar  

A umidade relativa do ar representa a propor­«o de vapor dô§gua existente na 

atmosfera de uma determinada região em um dado momento em relação ao máximo 

de vapor que poderia estar disponível naquela temperatura. Uma vez que a água no 

solo e na atmosfera se encontra em equilíbrio dinâmico, este indicador está associado 

indiretamente a evapotranspiração e, desta forma, à condição de vida de diferentes 

plantas e animais, visto que tenderão a ceder água para a atmosfera afim da 

manutenção do equilíbrio dinâmico (WREGE et al., 2012). 

O predomínio da circulação atmosférica decorrente das massas de ar Tropical 

Atlântica (Ta) e Polar Atlântica (Pa), bem como o relevo e a influência marinha, entre 

outros fatores climáticos, resultam em uma distribuição da umidade relativa do ar em 

apenas duas faixas relativas de umidade no Estado de Santa Catarina (BRAGA & 

GHELLRE, 1999; WREGE et al., 2012). A porção leste possuí valores de umidade 

relativa média na ordem de 80 a 85% de umidade, enquanto a porção oeste apresenta 

uma condição de umidade relativa mais baixa (75 a 80%), conforme Figura 21. 

Figura 21 - Normal Climatológica do Brasil: 1991 - 2020 para Umidade Relativa do Ar média anual 
(%), com destaque para Santa Catarina. 

 
Fonte: INMET, 2023a. 

 

Os dados históricos da umidade relativa do ar na estação meteorológica de 

Florianópolis apresentam uma umidade média de 79,8% (Figura 22). Destaca-se que 

a amplitude de variação da umidade relativa do ar na região é de apenas 5%, estando 

está sob influência do sistema costeiro o que ocasiona menor variabilidade e, 

consequentemente, picos mais tênues, como os registrados nos meses de julho, 

máxima umidade relativa do ar (82,4%), e novembro, mínima umidade (77,4%). 
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Figura 22 - Umidade Relativa do Ar mensal, em porcentagem, da estação meteorológica de 
Florianópolis entre os anos de 1991 - 2020. 

 
Fonte: INMET, 2023b. 

 

4.1.6  Evaporação T otal  

A evaporação é o processo de transferência de água do estado líquido para o estado 

gasoso e, no que diz respeito ao estudo do clima, a evaporação total compreende a 

perda de água diretamente das superfícies da Terra para a atmosfera, bem como a 

transpiração que é a perda de água dos organismos vivos, vegetais ou animais, para 

a atmosfera (WREGE et al., 2012). 

A vegetação natural que ocorre em determinado local é influenciada, além de outros 

fatores, pela disponibilidade hídrica do sistema solo-planta e, desta forma, esse é um 

importante indicador para determinar o tipo de vegetação que ali ocorre tanto quanto 

na formação dos biomas (WREGE et al., 2012). 

Em Santa Catarina observa-se um gradiente de evaporação total média anual que se 

inicia com menores valores na porção leste do Estado, cuja média anual é de 800 a 

1.000 mm, seguida por uma faixa central onde são registrados volumes de 1.000 a 

1.200 mm ao ano e por fim, na porção oeste onde observa-se registros de evaporação 

total na faixa de 1.200 a 1.400 mm ao ano (Figura 23). 
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Figura 23 - Normal Climatológica do Brasil: 1991 - 2020 para Evaporação Total média anual (mm), 
com destaque para Santa Catarina. 

 
Fonte: INMET, 2023a. 

 

De acordo com os dados históricos de evaporação total na estação de Florianópolis, 

a média anual é de 96,4 mm (Figura 24). Os meses de dezembro e janeiro registram 

os maiores volumes de evaporação total, respectivamente, 118,5 mm e 111,3 mm. Os 

meses de maio e junho apresentam um hiato de informações para os dados históricos 

mais recentes (entre os anos de 1991 e 2020), contudo, tendo por base outros 

períodos históricos, anos de 1931 a 1960 e 1961 a 1990, observa-se que os meses 

de menor evaporação são junho e julho, de modo que mesmo na ausência de dados 

mais recentes a tendência de menor evaporação nos meses de inverno é reiterada. 

Figura 24 - Evaporação Total mensal, em milímetros, da estação meteorológica de Florianópolis entre 
os anos de 1991 - 2020. 

 
Fonte: INMET, 2023b. 
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4.2  Geologia  

A geologia é o ramo das ciências naturais responsável por estudar a Terra no que diz 

respeito a origem, composição, aspectos estruturais e evolução, sendo que todas 

essas propriedades e processos são de suma importância para a compreensão das 

diversas características observadas no ambiente natural que são influenciadas por 

esses elementos (BASTOS et al., 2015, PARIZZI, 2018, PRESS et al., 2006). Desta 

forma, a geologia é capaz de compreender e explicar uma grande variedade de 

fenômenos, tais quais o surgimento da Terra, a formação de minerais e rochas, a 

gênese dos solos, os agentes de transporte, a acumulação de água subterrânea, entre 

outros (UFES, 2023). 

A Companhia de Pesquisa e Recursos Minerais (CPRM), em atualização do Mapa 

Geológico do Estado de Santa Catarina elaborado no ano de 1986 (versão de 2014), 

produziu a partir da compilação de novos projetos de mapeamento geológico e de 

recursos minerais, bem como trabalhos de campo realizados no período de 2005 a 

2013, disponibilizando as informações geoespaciais contidas nele. Desta forma, foi 

utilizada a base de dados da CPRM para a análise da geologia do município de 

Biguaçu/SC, especialmente para a porção onde está localizado o Parque de São 

Miguel. 

Observa-se a partir da Figura 25, que apresenta a geologia do município de Biguaçu, 

a ocorrência de nove feições geológicas, à saber: Águas Mornas, Depósitos Colúvio-

Aluvionares, Depósitos de Planície de Maré, Depósitos de Planície Lagunar, Granito 

São Pedro de Alcântara, Granodiorito Alto da Varginha, Milonitos e Protomilonitos 

Major Gercino, Granito Ilha e Tonalito Forquilha. Estas ocorrem distribuídas em 

diferentes proporções, porém com predomínio das feições Águas Mornas, Depósitos 

colúvio-aluvionares, Granito Ilha (Pinheiro Machado) e Granito São Pedro de 

Alcântara. 



 

  

  
 

56 Plano de Manejo do PNM Serra de São Miguel  

Figura 25 - Geologia do município de Biguaçu/SC, com destaque ao PNM Serra de São Miguel. 

 
Fonte: CPRM/SGB, 2014a. 

 

Especialmente, no que tange ao PNM Serra de São Miguel, as feições geológicas que 

ali ocorrem são resumidas às Águas Mornas e ao Granito Ilha (Pinheiro Machado) 

(Figura 25). Estas, segundo definição das unidades e características geológicas 

apresentadas pela CPRM/SGB (2014a), são distintas, apesar de em algumas rochas 

apresentar coloração próxima (tom de cinza), em termos mineralógicos, bem como de 

sua gênese, conforme descrição: 

 Águas Mornas: associação de ortognaisses polifásicos. Constituída por 

paleossoma de natureza básica a intermediária (ortoanfibolitos, metagabros, 

metabasitos e metadioritos); ortognaisses quartzo-monzoníticos, resultantes da 

fusão parcial crustal primitiva; e uma fração neossomática caracterizada por 

uma massa monzogranítica que envolve os componentes anteriores, em 

diferentes proporções. Calcissilicáticas restritas, cinza-escuro esverdeado, 

com bandamento fino, contínuo e regular. 639±13 Ma U-Pb; zircões herdados 

2.175±13 Ma, U-Pb (CPRM/SGB, 2014a). 
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 Granito Ilha: biotita monzogranitos e leucossienogranitos de coloração cinza a 

rósea, equigranulares médio a grossos, isótropos ou com eventuais estruturas 

de fluxo ígneo (CPRM/SGB, 2014a). 

Observa-se que em termos relativos, as feições Águas Mornas e Granito Ilha 

abrangem aproximadamente 52% (6,33 km²) e 48% (5,90 km²), respectivamente, da 

área total da UC, bem como ocorrem em unidades opostas, de modo que a feição 

Granito Ilha ocupa a porção norte e oeste do PNM Serra de São Miguel, enquanto a 

unidade Águas Mornas está contida à porção leste e sul da UC. 

 

4.3  Geomorfologia  

A geomorfologia é a área do estudo da geologia responsável por compreender, 

investigar e descrever a origem e a estrutura das formas de relevo atuais sob a ótica 

tanto dos fatores e processos de natureza climática quanto da composição e fatores 

estruturais geológicos, ou seja, por meio de fatores endógenos (internos) e exógenos 

(externos) (BASTOS et al., 2015; INPE, 2023; CASSETI, 2005). 

O território catarinense, na porção litorânea, é, em parte, dominado por duas feições 

geológicas distintas, as Planícies Costeiras na metade sul do Estado e as Serras 

Litorâneas com vales intermontanhados na porção norte. Na porção norte do Estado 

o conjunto de serras de orientação aproximadamente SW-NE permanece como 

principal característica geomorfológica da região, também conhecida como Serras do 

Leste Catarinense. Em direção ao oeste do Estado, o predomínio do relevo é atribuído 

ao Planalto Central que configura a paisagem (SCHEIBE, 1986). Cabe destacar que 

a formação destas serras é de um grupo de rochas entre as mais antigas do planeta, 

datadas do Pré-Cambriano, cerca de 545 bilhões de anos (SILVA, 1983). 

No município de Biguaçu, bem como na área do PNM Serra de São Miguel, de acordo 

com o Mapeamento Topográfico Sistemático Terrestre do Brasil, a geomorfologia é 

composta pelos Cinturões Móveis Neoproterozóicos (Figura 26). Isto é, o relevo local 

é caracterizado por extensas áreas de planaltos, cadeias montanhosas e depressões 

interplanálticas, ou seja, no processo de formação do relevo os terrenos passaram, 

entre outros fatores e processos, por dobramentos e falhamentos, havendo 

predomínio de metamorfitos e rochas granitoides (IBGE, 2009). 
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Figura 26 - Geomorfologia do município de Biguaçu/SC com destaque ao PNM Serra de São Miguel. 

 
Fonte: CPRM/SGB, 2014a. 

 

4.4  Relevo e Declividade  

Relevo é ramo da geomorfologia, cujo estudo dedica-se a investigação dos diferentes 

modelados da superfície terrestre, bem como em identificar de que maneira sua 

influência se manifesta na organização socioespacial do território (BERTOLINI & 

VALADÃO, 2009). Diante disto, inevitavelmente, faz-se necessário descrever as 

características topográficas de uma determinada área, porém também relacionar e 

compreender o poder de influência dessas sobre a organização social estabelecida 

sobre um determinado recorte geográfico de interesse. 

A geologia e geomorfologia dos complexos geológicos da região de Biguaçu/SC ao 

decorrer do tempo geológico modelaram o relevo do município, bem como os fatores 

de natureza exógena (climáticos), ao passo que nos dias atuais observa-se 

expressivas cadeias montanhosas combinadas com vales de baixas altitudes (cotas 

próximas ao Nível Médio do Mar). 
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A hipsometria, ou seja, a altitude de determinado ponto em relação ao Nível Médio do 

Mar, gerada a partir do Modelo Digital de Terreno (MDT) do sensor Alos Palsar, cuja 

resolução espacial é de 12 metros, indicou que a altitude máxima observada em 

Biguaçu é de 982 metros, porção noroeste do município na divisa com São João 

Batista e Canelinha (Figura 27). 

Figura 27 - Hipsometria do município de Biguaçu/SC com destaque ao PNM Serra de São Miguel. 

 
Fonte: Alos Palsar, 2006. 

 

Entre as morrarias e serras do município de Biguaçu, cabe destacar o Morro Pelado 

e a Serra de São Miguel, região em que o PNM Serra de São Miguel está situado 

(Figura 28). 
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Figura 28 - Representação dos Morros e Serras do município de Biguaçu/SC, com destaque ao PNM 
Serra de São Miguel. 

 
Fonte: UFSC, 2023. 

 

No PNM Serra de São Miguel observa-se que a altitude máxima é de cerca de 500 

metros. Cabe destacar a presença de um gradiente na direção e sentido sul-norte, 

onde as maiores altitudes estão localizadas ao centro-norte da UC (Figura 27). 

A declividade, que relaciona a variação das cotas topográficas em relação ao plano 

horizontal, apresenta, para o território do município de Biguaçu duas categorias mais 

representativas, de 0 a 30% de declividade e de 30 a 100%. E uma pequena área na 

porção oeste da Serra de São Miguel cuja declividade é superior a 100%. Entre todas 

essas categorias observa-se um predomínio de inclinações suaves, abaixo de 30% 

(Figura 29). Estas inclinações, conforme atuais leis de planejamento territorial urbano 

e proteção ambiental, permitem ampla ocupação territorial e parcelamento do solo. 

Ainda, as inclinações superiores a 30% encontram-se nas áreas de morraria 

(UNIVALI, 2023). 
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Figura 29 - Declividade do município de Biguaçu/SC, considerando escala percentual, com destaque 
ao PNM Serra de São Miguel. 

 
Fonte: Alos Palsar, 2006. 

 

No PNM Serra de São Miguel o predomínio de declividade é de inclinações médias a 

altas, superiores a 30%. Devido a isto, provavelmente, e entre outros fatores, a 

ocupação humana na região do Parque e entorno não tenha se adensado da mesma 

forma que nas áreas menos íngremes (Figura 29). Historicamente, a ocupação 

humana em Biguaçu deu-se primeiramente nos terrenos baixos e planos das regiões 

de planícies do Rio Biguaçu, formando o território mais urbanizado do município 

atualmente, posteriormente áreas de morraria foram ocupadas por agricultores e por 

povos tradicionais, bem como quilombolas (UNIVALI, 2023). 

 

4.5  Pedologia  

O estudo da pedologia envolve a compreensão do solo, sua forma, origem, 

classificação e propriedades (WARD, 2008). A compreensão dos solos é de suma 

importância para captar as interrelações nos geosistemas, visto que sua formação é 

influenciada por diversos fatores, desde o tipo de material de origem, relevo, presença 
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ou ausência de organismos, vegetação e o tempo geológico (CHRISTOPHERSON, 

2012). 

O mapa de solos do município de Biguaçu, bem como do PNM Serra de São Miguel, 

foi elaborado a partir dos dados vetoriais da Embrapa Solos (POTTER et al., 2004). 

Em Biguaçu, estão presentes quatro tipos de solos, à saber: i) Argilossolo vermelho-

amarelo; ii) Cambissolo háplico; iii) Gleissolo háplico; e iv) Neossolo quartzarênico. 

Cabe destacar que a maior dominância de solos corresponde ao Cambissolo háplico, 

seguido pelo Argissolo vermelho-amarelo (Figura 30). Em termos relativos, ocupam, 

respectivamente, 34,1% e 34,2% da área total do município. 

Figura 30 - Solos do município de Biguaçu/SC, com destaque ao PNM Serra de São Miguel. 

 
Fonte: Potter et al., 2004. 

 

Os solos do tipo Argissolo vermelho-amarelo possuem uma ampla ocorrência, bem 

como extensão, no território brasileiro, sendo presente desde o Amapá até o Rio 

Grande do Sul. Comumente são encontrados em áreas com relevo mais acidentado 

e dissecado e, desta forma, entre outros fatores, possuem certas restrições, desde 

estarem mais suscetíveis à erosão como relacionadas à fertilidade. Isto é, em alguns 

casos, não são adequados para lavouras e/ou determinadas culturas ou requerem 
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práticas e técnicas de manejo que visem conter a degradação em função de erosões 

(POTTER et al., 2004). 

Outro solo de destaque no município de Biguaçu e especialmente na área do PNM 

Serra de São Miguel (Figura 30), visto que ocorre em praticamente todo o território da 

UC, aproximadamente 98% do Parque é o Cambissolo háplico. Este, assim como o 

Argissolo vermelho-amarelo, é frequentemente encontrado em áreas com relevos 

fortemente montanhosos e/ou ondulados, definidos pela ausência do Horizonte A2 

Húmico, isto é, carência da camada superficial do solo, rica em matéria orgânica e 

nutrientes, onde ocorre a maior parte da atividade biológica. Desta forma, o tipo de 

solo Cambissolo háplico apresenta certas restrições, no que diz respeito à fertilidade 

natural, bem como limitações relacionadas ao relevo, uma vez que este apresenta 

declives acentuados. Também, devido a pequena extensão de profundidade deste 

tipo de solo, o desenvolvimento de plantas pode ser restrito em virtude da limitação 

de disponibilidade de água e nutrientes, bem como no desenvolvimento das raízes, 

fatores estes que prejudicam o crescimento e desenvolvimento de diferentes tipos de 

plantas. Comumente, a este tipo de solo, estão associadas também a presença de 

rochas. 

Por fim, o solo Neossolo Quartzarenico também é observado na porção sul do PNM 

Serra de São Miguel, aproximadamente 2% da área da UC (Figura 30). Este é um tipo 

associado, normalmente, as áreas de relevo plano ou suavemente ondulado, sua 

coloração amarelada evidente abaixo do horizonte A decorre do predomínio textural 

arenoso em todo o seu perfil. Em função de sua ocorrência em regiões de relevo 

plano, este solo, normalmente, não se apresenta sob elevado risco de erosão, contudo 

em detrimento de sua composição predominantemente arenosa é suscetível a 

processos erosivos, especialmente quando exposto a eventos meteorológicos. Em 

termos de disponibilidade de nutrientes, bem como do desenvolvimento de plantas, 

os solos do tipo Neossolo Quartzarenico apresentam certas limitações no que diz 

respeito a: i) formação e desenvolvimento de raízes, limitadas pelas características 

álicas que apresentam, ou seja, um baixo potencial nutricional devido à alta saturação 

por alumínio tóxico e, por consequência, cálcio, magnésio e potássio (bases 

                                            
2Horizonte A - zona com mistura de matéria orgânica e substâncias minerais, com bastante influência 

do clima e alta atividade biológica (CPRM/SGB, 2014b). 
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nutricionais) apresentam-se em valores muito baixos ou pela baixa disponibilidade de 

água; ii) baixa concentração de matéria orgânica, fósforo e micronutrientes; e iii) 

intensa lixiviação do nitrato em função do predomínio de textura arenosa. 

 

4.6  Hidrologia e Hidrografia  

A hidrologia é o estudo da água, em todas as suas formas, no que tange a 

compreender os complexos sistemas das águas na Terra, ou seja, é a ciência que 

estuda a ocorrência, a distribuição, o movimento, propriedades das águas e sua 

relação com o meio ambiente dentro de cada fase do ciclo hidrológico e do 

compartimento em que ela se apresentada (VILLELA & MATTOS, 1975; GARCEZ & 

ALVAREZ, 1988; USGS, 2019). 

Em termos político-administrativos, bem como organizacionais, a fim de se 

estabelecer uma base para compreender a hidrografia em âmbito nacional, regional e 

local, bem como estudá-la, monitorá-la e disseminar informações, com vistas a 

alcançar a Política Nacional de Recursos Hídricos, a Resolução nº 32, de 15 de 

outubro de 2003, instituiu a Divisão Hidrográfica Nacional. Nesta, o território brasileiro 

é subdividido em 12 unidades, estando Santa Catarina na Região Hidrográfica 

Atlântico Sul (CNRH, 2003). 

Em nível estadual, conforme dispõe a Lei Estadual nº 10.949, de 09 de novembro de 

1998, o território catarinense subdivide-se em 10 (dez) Regiões Hidrográficas, às 

quais: RH 1 - Extremo Oeste, RH 2 - Meio Oeste, RH 3 - Vale do Rio do Peixe, RH 4 

- Planalto de Lages, RH 5 - Planalto de Canoinhas, RH 6 - Baixada Norte, RH 7 - Vale 

do Itajaí, RH 8 - Litoral Centro, RH 9 - Sul Catarinense e RH10 - Extremo Sul 

Catarinense. 

O município de Biguaçu, bem como sua rede hidrográfica, pertence a Região 

Hidrográfica do Atlântico Sul, na mesorregião Litoral do Paraná e Santa Catarina, de 

Vertente Atlântica, isto é, cujas águas desaguam diretamente no Oceano Atlântico, 

mais especificamente na Região Hidrográfica Litoral Centro (RH 8), a qual 

compreende ainda quatro Sub-Bacias Hidrográficas, à saber: Tijucas, Biguaçu, 

Cubatão do Sul e Madre, conforme Lei Estadual nº 10.949/1998. 
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Em nível de gestão de recursos hídricos, a Região Hidrográfica Litoral Centro (RH 8) 

é dividida em duas unidades, cujo limite geográfico é definido pelos mesmos divisores 

de água das bacias que as compõem, são elas: a norte a Bacia dos Rios Tijucas, 

Biguaçu e bacias contíguas; e a sul a Bacia dos Rios Cubatão do Sul, da Madre e 

bacias contíguas (SIRHE/SC, 2023). 

Ainda, a Bacia do Rio Tijucas, Biguaçu e bacias contíguas abrange integralmente o 

território de 14 municípios catarinenses, entre eles o município de Biguaçu (Figura 

31). Neste recorte, está Bacia possui três sub-bacias principais: Bacia do Rio Tijucas, 

Bacia do Rio Biguaçu e bacias contíguas. 

Figura 31 - Municípios abrangidos pela Bacia Hidrográfica dos Rios Tijucas, Biguaçu e bacias 
contíguas. 

 
Fonte: Santa Catarina, 2017a. 

 

Especificamente, o município de Biguaçu é segmentado por três sub-bacias 

hidrográficas, a do Rio Tijucas, do Rio Biguaçu e do Rio Cubatão, segundo base de 

dados da Agência Nacional das Águas (ANA, 2018). 

O Rio Biguaçu, que dá nome a sub-bacia, ® o principal curso dô§gua com extens«o de 

aproximadamente 41 km, do tipo meândrico divagante3, e possui uma área de 

                                            
3 Em função do tipo de vale por onde [os rios] correm, podemos distinguir duas categorias de rios 

meândricos: os meandros divagantes e os encaixados. Os meandros divagantes, livres, ou de planície 

aluvial formam-se quando as sinuosidades marcadas pelos rios são independentes do traçado de seu 
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drenagem de aproximadamente 387,6 km². Suas principais nascentes estão no 

município de Antônio Carlos e sua foz em Biguaçu, e os principais afluentes são os 

rios Rachadel e dos Três Riachos (SANTA CATARINA, 2017b). 

Em síntese, as características fisiográficas e hidrográficas da Bacia do Rio Biguaçu 

(Tabela 1), bem como a análise integrada dos índices físicos calculados para a RH8, 

indicam que ambas (Biguaçu e Tijucas) são, de modo geral, pouco propensas a 

ocorrência de grandes enchentes. Entre outros fatores, os valores do coeficiente de 

compacidade (Kc) superior a 1,50, do fator de forma (Kf) inferior a 0,5, e do índice de 

circularidade (Ic) inferior a 0,51, embasam está observação. Contudo, importante 

destacar o registro de ocorrências de desastres naturais relacionados a eventos de 

origem hidrológica (enxurradas) e meteorológicas (tempestades com chuvas intensas 

e vendavais) na Bacia do Rio Biguaçu (SANTA CATARINA, 2017b), mesmo está 

apresentando alta densidade de drenagem4, que reflete em pouca infiltração e melhor 

estruturação dos canais (CHRISTOFOLETTI, 1969). Fatores como o regime e volume 

pluviométrico, o relevo e tipo de solos, entre outros, sujeitam a região a ocorrências 

de desastres naturais. 

                                            
vale e numa escala menor. Pelo fato de se localizarem na planície de inundação, os meandros 

deslocam-se constantemente pelas laterais e chegam a atingir toda a sua extensão (FONTES, 2010, 

p. 61). 

4 ver Beltrame (1994) para classificação da densidade de drenagem de uma bacia. 
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Tabela 1 - Síntese das características fisiográficas e hidrográficas da Bacia do Rio Biguaçu segundo 
Plano de Recursos Hídricos da Bacia hidrográfica dos Rios Tijucas, Biguaçu e contíguas. 

Característica Medida 

Nome do rio principal Rio Biguaçu 
Comprimento do rio principal¹ (km) 41 

Classe Divagante 
Área (km²) 387,6211 

Perímetro (km) 143 
Comprimento total de cursos d'água (km) 1.085 

Comprimento axial bacia (km) 29 
Largura média (km) 14 
Altitude máxima (m) 905 
Altitude mínima (m) 0 
Altitude média (m) 262 

Altitude mediana (m) 178 
Declividade máxima (%) 85 
Declividade média (%) 22 

Coeficiente de Compacidade (Kc)² 2,05 
Fator de Forma (Kf)³ 0,47 

Índice de Circularidade (Ic)4 0,24 
Razão de Elongação (Re)5 0,77 

Densidade de drenagem (km/km²) 2,80 

Notas: 
1 Considerando a distância entre a foz e sua nascente mais distante. 
2 Relação entre o perímetro da bacia e a circunferência de um círculo de área igual 
ao da bacia. 
3 Razão entre a área da bacia e o comprimento axial. 
4 Relação entre a área total da bacia e a área de um círculo de mesmo perímetro. 
5 Relação entre o diâmetro do círculo de área igual à área da bacia e o 
comprimento do eixo da bacia hidrográfica. 
6 Relação entre o comprimento total de canais e a área da bacia (HORTON, 1945) 

Fonte: modificado de SANTA CATARINA, 2017b. 
 

A hidrografia do município de Biguaçu, conforme citado, apresenta alta densidade de 

drenagem, ou seja, uma grande rede de drenagem composta pelos cursos dô§gua 

perenes e temporários (Figura 32). Segundo dados da ANA (2018), o município de 

Biguaçu possui 643 nascentes em seu território, contudo, importante destacar que as 

nascentes e cursos de água desta base de dados são fundamentados em uma 

modelagem hidrográfica a partir de Modelos Digitais de Terreno e são estruturados 

para uma escala de gestão municipal, o que pode resultar na não existência da 

nascente indicada; cursos de água que na verdade são apenas canais de drenagem; 

ou inexistência de rios que foram retificados ou transpostos. Fato este amenizado ao 

combinar-se a base de massas dô§gua da Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais 

(INDE), cujo levantamento consiste em uma vetorização realizada de forma manual 

em imagens de satélite, resultando em uma base de dados mais fidedigna. 
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Figura 32 - Rede hidrográfica do município de Biguaçu/SC conforme base de dados da Agência 
Nacional das Águas (ANA, 2018), com destaque ao PNM Serra de São Miguel. 

 
Fonte: ANA, 2018. 

 

Cabe destacar que a maior concentração de nascentes por quilômetro quadrado do 

município de Biguaçu, ou seja, número de nascentes por área, é encontrada nas áreas 

montanhosas (Figura 33). Uma delas, a Serra de São Miguel, mesma que dá nome 

ao Parque e cuja localização ocupa parte desta serra, abriga 100 nascentes, além do 

ponto de capta­«o dô§gua para abastecimento p¼blico municipal, por meio da Esta­«o 

de Tratamento de Água (ETA) da CASAN que se localiza nesta serra (UFSC, 2023). 
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Figura 33 - Concentração de nascentes no município de Biguaçu/SC conforme base de dados da 
Secretaria de Desenvolvimento Econômico Sustentável (SDE, 2012). 

 
Fonte: UFSC, 2023. 

 

Acerca da hidrogeologia de Biguaçu observa-se vastas áreas, principalmente a 

noroeste do município onde as características hidrogeológicas descrevem áreas 

praticamente sem aquíferos (na_1), contudo, na porção central e sudeste estão 

presentes zonas de aquíferos sedimentares (Aquíferos sedimentares de maior 

potencialidade (as1) e Aquíferos sedimentares de menor potencialidade (as2)) 

(SANTA CATARINA, 2017b). 



 

  

  
 

70 Plano de Manejo do PNM Serra de São Miguel  

Especialmente o PNM Serra de São Miguel está situado, quase que integralmente, 

sobre a zona aquífera de áreas praticamente sem aquíferos, salvo a porção sul da UC 

onde ocorrem zonas aquíferas sedimentares (as1 e as2) (Figura 34). De modo geral, 

as águas subterrâneas nestes aquíferos apresentam boa qualidade, em relação ao 

total de sais dissolvidos (TSD), para todos os fins (abastecimento doméstico e público, 

agrícola e industrial), contudo, eventualmente pode apresentar teores de ferro e 

manganês acima das normas de potabilidade. Em relação a vulnerabilidade e risco de 

contaminação, os aquíferos são descritos como porosos e praticamente 

inconsolidados, de forma que são muito vulneráveis. Sendo assim, possuem alto risco 

à contaminação por esgotos, pela falta de saneamento básico, bem como adubos, 

pesticidas, herbicidas, entre outros, provenientes das áreas agrícolas (MACHADO, 

2013). 

Figura 34 - Mapa Hidrogeológico de Biguaçu/SC, com destaque ao PNM Serra de São Miguel. 

 
Fonte: MACHADO, 2013. 

 

No PNM Serra de São Miguel, apesar das características hidrológicas predominantes 

apresentarem uma condição de zona aquífera de áreas praticamente sem aquíferos, 

a UC destaca-se em relação a hidrografia no que diz respeito ao expressivo número 

de nascentes e cursos dô§gua presentes. A Figura 35 indica que ao total foram 
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encontradas 32 nascentes e diversos corpos hídricos no interior do Parque. Cabe 

destacar a presença do Rio São Miguel e da Cachoeira da Buraca, ambos atrativos 

das Trilhas do Tangará e Trilha da Cachoeira da Buraca, respectivamente. 

Figura 35 - Mapa de Hidrografia do PNM Serra de São Miguel, Biguaçu/SC. 

 
Fonte: SDE, 2012. 

 




































































































































































































































